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1 INTRODUÇÃO

         Este trabalho faz parte do projeto “Dicionário de autores de Rio Grande no século XIX” que visa reunir, organizar e divulgar os dados biográficos existentes sobre os autores que ajudaram na formação e consolidação do sistema literário na cidade do Rio Grande ao longo do século XIX, através de pesquisa em fontes primárias (periódicos) e secundárias que tenham estudado a literatura produzida na região sul do estado (artigos, relatórios, projetos de pesquisas, dissertações de mestrado e teses de doutorado). Desta forma, pretende-se fazer um resgate das poesias de Tycho-Brahe e suas relações com a história da época em que foram escritas e publicadas no jornal Eco do Sul, traçando um paralelo entre a história da imprensa rio-grandina e os temas das publicações poéticas no século XIX.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
           Para a organização do presente trabalho, foi necessário centrar-se na análise do poema Minha terra, de Tycho-Brahe, publicado em Rio Grande na tipografia Eco do Sul em 1907. A metodologia utilizada foi a leitura e análise do mesmo, a transcrição e atualização ortográfica, assim como na organização da biografia do autor, que escreveu e publicou esse poema em Rio Grande ao longo do século XIX e no início do século XX.
           Dessa forma, essa obra constitui-se como uma produção literária de Rio Grande encontrado nas fontes disponíveis, que – além de evidenciar a importância do periódico na difusão da literatura da época e contribuir na pesquisa das origens do sistema literário rio-grandino – serve como fonte para futuras pesquisas. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados – ainda parciais – são a análise do poema composto por sete cantos, buscando resgatar o estilo de uma epopeia, que não seria típico da lírica brasileira em sua breve introdução. Ao longo dos versos, o sujeito lírico idolatra personalidades históricas, principalmente de navegadores, tais como Pedro Álvares Cabral (c. 1467-c. 1520), Bartolomeu Dias (c. 1450-1500), Nicolau Coelho (c. 1460-1504) e Sancho de Tovar (c. 1470-1545), numa tentativa de construir um nacionalismo, tão necessário no período pós-república, aspecto presente nos textos de José Murilo de Carvalho (1987, 1990), que forneceram o referencial teórico para o contexto da época.
Assim, resgatando o pensamento comum no período, que através do idealismo romântico, tinha a necessidade de propagar o patriotismo e um forte ideal nacionalista (VAZ, 2013), temos no poema de Tycho-Brahe a junção de aspectos históricos e literários que se mesclam e se entrecruzam na busca por contar a história das origens da pátria e do povo brasileiro. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Assim, mesmo que brevemente, a pesquisa conseguiu iluminar uma parte da literatura rio-grandina, a partir de um poema que participa do sistema literário local, no padrão estabelecido por Even-Zohar, colaborando com o resgate de um autor que – mesmo fora do cânone sul-rio-grandense – participou da formação intelectual e literária na região de Rio Grande no início do século XX.
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